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Incidência das diretrizes em
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Aponte a câmera do seu
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À Presidência da COP 30

Prezadas(os),

A Coalizão Brasileira pela Educação Climática (CBEC), em parceria com o The
Climate Reality Project Brasil e o Centro Brasil no Clima (CBC), e em nome de
mais de 100 organizações e coletivos com atuação em diferentes regiões do
Brasil, vem por meio deste Manifesto solicitar a inclusão do tema “O Papel da
Educação do Sul Global na Agenda Climática” na Zona Azul da Conferência
das Partes (COP) 30, que será realizada em novembro deste ano, na cidade
de Belém, Pará.

A CBEC é uma iniciativa que representa uma ampla articulação entre o
governo, a sociedade civil e diversas instituições engajadas na promoção de
uma Educação sobre as Mudanças Climáticas no Brasil. Buscamos
sensibilizar sobre a importância da Educação formal e informal, junto à luta
pela Justiça Climática, para que a população brasileira atue de forma
consciente sobre a Crise Climática atual.

Segundo o Censo Escolar de 2024, em uma pesquisa realizada pelo INEP,
quatro dos sete estados que menos oferecem Educação Ambiental nas
escolas públicas (considerando as redes estaduais e municipais) estão na
Floresta Amazônica. O Pará, por exemplo, que será sede da COP 30, é o
sétimo estado brasileiro com menor proporção de escolas sem abordar
propriamente a Educação Climática em seu currículo escolar. Nós, da
CBEC, queremos mudar este cenário! 

Já em 2023, a análise “Um olhar para práticas de Educação Ambiental e
Mudanças Climáticas”, apontou que, apesar da importância e da urgência, a
Educação Climática ainda é um campo emergente nos âmbitos da
educação formal e não formal, sendo necessário ações e políticas para o seu
fortalecimento e ampliação com qualidade. O estudo fez parte da iniciativa
“Educação Ambiental Climática”, promovida pelo FunBEA, com apoio do 
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Programa Cemaden Educação do Centro Nacional de Monitoramento e
Alertas de Desastres Naturais e do Instituto Clima e Sociedade (ICS) e, a
partir dele, foram elaboradas as Diretrizes de Educação Ambiental Climática
que passaram por um processo de consulta pública com 236 participantes
de 23 estados.

Por isso, convidamos à Vossa Senhoria a refletir, considerar e proporcionar
oportunidades de endereçamento e espaços de debate sobre a Educação
Climática Brasileira e do Sul Global na COP 30. Como ponto de partida,
buscamos pontos de convergência entre as organizações, coletivos e
indivíduos representadas pela CBEC para ecoar em uma só voz por uma
Educação Climática Justa, acessível e amplamente aplicada, com o objetivo
de:

Conectar parceiros e fomentar diálogos produtivos entre os diversos
atores envolvidos nos processos educativos multidimensionais e na
implementação de políticas climáticas;
Construir alianças e parcerias estratégicas, evidenciando a relevância do
papel da Educação Climática na aplicação das Contribuições
Nacionalmente Determinadas (NDCs);
Articular iniciativas de fortalecimento da Educação Climática voltada
para a mitigação e adaptação aos desafios climáticos, contribuindo para
os resultados esperados pela UNFCCC;
Fortalecer arranjos e caminhos para o financiamento descentralizado e
acessível da Educação Climática no Brasil e no Sul Global;
Propor um percentual mínimo do orçamento dos governos Federal,
Estadual e Municipal para ser aplicado anualmente, de forma
permanente, nas ações de Educação Ambiental envolvendo o Clima.

Estamos certos de que a realização deste espaço de diálogo contribuirá
significativamente para ampliar as discussões sobre as intersecções entre
Educação e Clima, gerando um ambiente propício à inovação e à
construção coletiva de soluções para os desafios atuais.

Agradecemos antecipadamente a atenção e colaboração, e nos colocamos à
disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

CBEC

DIRETRIZES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL CLIMÁTICA

19




